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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: A Estratégia Saúde da Família 
(ESF) é uma das principais estratégias, 
propostas pelo Ministério da Saúde do Brasil, 
para reorientar o modelo assistencial do 
Sistema Único de Saúde (SUS), a partir da 
Atenção Básica. O papel do enfermeiro na ESF 
é garantir total apoio as famílias, tendo como 
suas principais atribuições, realizar o cuidado 
da saúde da população adscrita; realizar ações 
de atenção a saúde conforme a necessidade de 
saúde da população local; fazer a busca ativa 
e notificar doenças e agravos de notificação 
compulsória, e garantir a qualidade do registro 
das atividades nos sistemas de informação na 
Atenção Básica. Além disso, executar ações 
nas áreas de atenção à criança, ao adolescente, 
à mulher, ao trabalhador e ao idoso. Durante 
o desenvolvimento de vivencias práticas, 
indagamos o quão complexo é o processo de 
trabalho do enfermeiro na ESF, considerando 
que este atua como principal coordenador do 
cuidado prestado aos usuários, estando envolto 
em diversas atividades e responsabilidades. 
Deste modo, buscamos relatar a percepção de 
acadêmicos de Enfermagem sobre o fazer do 
enfermeiro na ESF, a partir da experiência em 
vivências práticas. Percebeu-se que o fazer do 
Enfermeiro é de extrema importância para o 
fortalecimento da assistência na ESF, que deve 
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ter como foco principal levar aos usuários ações de promoção da ação e prevenção de 
agravos, para além das ações de assistência tradicionais com vistas à cura e reabilitação.
PALAVRAS-CHAVE: Estratégia Saúde da Família. Enfermagem

DOING THE NURSE IN THE FAMILY HEALTH STRATEGY: ACADEMIC PERCEPTIONS 

IN PRACTICAL LIVING

ABSTRACT: The Family Health Strategy (ESF) is one of the main strategies proposed by the 
Brazilian Ministry of Health to reorient the care model of the Unified Health System (SUS), 
based on Basic Care. The role of the nurse in the ESF is to guarantee full support to the 
families, having as their main attributions, to perform the health care of the attached population; 
Perform actions of health care according to the health needs of the local population; Make 
an active search and notify diseases and diseases of compulsory notification, and ensure 
the quality of registration of activities in information systems in Primary Care. In addition, to 
perform actions in the areas of attention to the child, the adolescent, the woman, the worker 
and the elderly. During the development of practical experiences, we ask how complex the 
work process of the nurse in the FHT is, considering that it acts as the main coordinator of 
the care provided to the users, being involved in diverse activities and responsibilities. In this 
way, we seek to report the perception of Nursing students about the nurses’ role in the FHT, 
based on their experience in practical experiences. It was perceived that the nurse’s role is 
extremely important for the strengthening of care in the FHT, which should have as its main 
focus to take actions to promote action and prevention of injuries, in addition to traditional 
care actions aimed at healing And rehabilitation.
KEYWORDS: Family health strategy; Nursing

1 | 	INTRODUÇÃO

A Atenção Básica (AB) caracteriza-se por um conjunto de ações de saúde, no âmbito 
individual e coletivo, que abrange a promoção e a proteção da saúde, a prevenção de 
agravos, o diagnóstico, o tratamento, a reabilitação, a redução de danos e a manutenção 
da saúde com o objetivo de desenvolver uma atenção integral que impacte na situação 
de saúde e autonomia das pessoas e nos determinantes e condicionantes de saúde das 
coletividades (BRASIL, 2012). 

Nesse sentido, a Estratégia Saúde da Família (ESF) é uma das principais estratégias, 
propostas pelo Ministério da Saúde do Brasil, para reorientar o modelo assistencial do 
Sistema Único de Saúde (SUS), a partir da AB (BRASIL, 1997).

Ela procura reorganizar os serviços e reorientar as práticas profissionais na lógica 
da promoção da qualidade de vida da população, constituindo-se em uma proposta com 
dimensões técnica, política e administrativa inovadoras. Ela pressupõe o princípio da 
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Vigilância à Saúde, a inter e multidisciplinaridade e a integralidade do cuidado sobre 
a população que reside na área de abrangência de suas unidades de saúde (BRASIL, 
1998).

De acordo com o Ministério da Saúde (2012) para a implantação de uma equipe de 
ESF é necessário a existência de equipe multiprofissional (equipe de Saúde da Família) 
composta por, no mínimo, médico generalista ou especialista em Saúde da Família ou 
médico de Família e Comunidade, enfermeiro generalista ou especialista em Saúde da 
Família, auxiliar ou técnico de enfermagem e agentes comunitários de saúde, podendo 
acrescentar a esta composição, como parte da equipe multiprofissional, os profissionais de 
saúde bucal: cirurgião-dentista generalista ou especialista em Saúde da Família, auxiliar 
e/ou técnico em saúde bucal.

 O papel do enfermeiro na ESF é garantir total apoio as famílias, tendo como suas 
principais atribuições, realizar o cuidado da saúde da população adscrita; realizar ações 
de atenção a saúde conforme a necessidade de saúde da população local; fazer a busca 
ativa e notificar doenças e agravos de notificação compulsória, e garantir a qualidade 
do registro das atividades nos sistemas de informação na Atenção Básica. Além disso, 
executar ações nas áreas de atenção à criança, ao adolescente, à mulher, ao trabalhador 
e ao idoso (BRASIL, 2017). 

Durante o desenvolvimento de vivencias práticas do curso de Enfermagem, indagamos 
o quão complexo é o processo de trabalho do enfermeiro na ESF, considerando que 
este atua como principal coordenador do cuidado prestado aos usuários, estando envolto 
em diversas atividades e responsabilidades, muitas destas que extrapolam inclusive o 
seu saber de núcleo. Deste modo, buscamos sistematizar algumas ações do profissional 
Enfermeiro na ESF, o seu processo de trabalho e suas implicações na qualidade da 
assistência prestada, sob a ótica de acadêmicos de enfermagem. 

2 | 	 METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa descritiva do tipo relato de experiência. A vivência foi 
realizada por 04 acadêmicos do curso de Enfermagem do Centro Universitário INTA - 
UNINTA, em um Centro de Saúde da Família (CSF) da cidade de Massapê-CE, no período 
de setembro a outubro de 2016, durante as vivencias práticas das disciplinas Semiologia 
e Semiotécnica I e Saúde Coletiva I.

As vivências ocorreram em turnos matutinos, três vezes por semana. Os 
acadêmicos eram distribuídos nos setores do CSF, sob a supervisão de enfermeiros 
do serviço e preceptores da universidade, acompanhando as atividades desenvolvidas 
pelos profissionais do serviço, a saber: consultas pré-natais, puericultura, HIPERDIA, 
ginecológicas, imunização, atendimento à demanda espontânea, visitas domiciliares, 
reunião da equipe, grupos de promoção e educação em saúde. Para coleta de informações 
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foi utilizado diário de campo para anotação e sistematização das impressões tidas durante 
as atividades acompanhadas e desenvolvidas junto com os profissionais de Enfermagem. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Durante o período de vivências práticas tivemos a oportunidade de vivenciar a rotina 
da ESF em loco, no desenvolver das atividades cotidianas, e constatar as dificuldades 
e desafios que os profissionais de saúde enfrentam para implementar ações de cuidado 
conforme o preconizado pela Política nacional de Atenção Básica à Saúde (PNAB), em 
especial os profissionais de enfermagem. 

A falta de alguns recursos, insumos e humanos, foi identificada como um dos principais 
problemas que dificultam uma assistência integral, resolutiva e contínua no cuidado 
prestado aos pacientes adscritos no território em que estávamos inseridos, visto que, 
para que aconteça uma atenção de qualidade segura, eficaz e efetiva ao ser humano em 
todas as fases da vida é necessário que o ambiente forneça subsídios estruturais para os 
profissionais de saúde. Assim como a formação incompleta da equipe multiprofissional da 
ESF, na qual não havia um médico generalista, consequentemente ocorrendo um aumento 
da demanda, sobrecarregando os demais profissionais, dificultando um atendimento com 
maior qualidade na ESF. 

O excesso de demanda reverbera tanto nos pacientes quanto nos enfermeiros, pois 
gera um aumento significativo da quantidade de atendimentos por profissional em um 
curto tempo, bem como, aumenta o tempo de espera dos pacientes de modo geral, além 
de impossibilitar uma avaliação mais completa e a escuta qualificada, sendo observado 
ainda o desafio de proporcionar uma atenção de qualidade mesmo diante de condições 
tão adversas. 

Outra percepção vislumbrada acerca do fazer e dos desafios que permeiam o fazer 
do enfermeiro está relacionada a necessidade de articulações para elaborar estratégias 
de educação em saúde para prevenção de agravos e promoção da saúde, que possibilite 
aos usuários informações e que promova o empoderamento destes sobre sua própria 
saúde. As atividades só são realizadas quando há acadêmicos/estagiários na unidade, 
que disparem estas ações. 

Neste sentido Oliveira et al (2011) destaca que dentre as atribuições do profissional 
enfermeiro, pode-se observar que é um profissional que tem várias atribuições relacionadas 
à promoção da saúde. Entre elas, pode-se citar o importante papel que esse profissional 
assume como educador, não só na organização de grupos de educação em saúde, mas 
também quando está em visita aos domicílios ou, até mesmo, durante as consultas de 
enfermagem ou realização de procedimentos técnicos. 

A ação educativa desenvolvida pelo enfermeiro na ESF deve propiciar uma reflexão 
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crítica, problematizadora, ética, estimulando a curiosidade, o diálogo, a escuta e a 
construção do conhecimento compartilhado (ALENCAR, 2006). 

Ponte Neto (2016) corrobora quando refere que para que a AB, por meio da ESF 
consiga operacionalizar seus processos de modo a conseguir alcançar seus objetivos e 
cumprir as diretrizes propostas neste modelo de atenção à saúde, torna-se imprescindível 
o trabalho inter e multidisciplinar, no sentido de garantir integralidade da assistência 
à saúde da população adscrita, contribuindo com novos olhares e fomentando novas 
formas de produzir saúde, destoando do modelo hegemônico biomédico pautado em 
ações meramente curativistas. 

O cenário de prática oportunizou-nos realizar atividades com tecnologias leves para 
educação nutricional das gestantes do território, juntamente com o enfermeiro da unidade. 

Mehry (2002) toma a definição de tecnologia incluindo, também, os saberes utilizados 
na produção dos produtos singulares nos serviços de saúde, bem como os saberes que 
operam para organizar as ações humanas e inter-humanas nos processos produtivos. 

A atividade para educação nutricional com as gestantes foi realizada no formato de 
uma oficina, por considerarmos a utilização de abordagem grupal uma potente ferramenta 
para tal finalidade. Outras atividades que foram possíveis de realizar neste período foram 
participar das reuniões da equipe da ESF, acompanhar a supervisão do trabalho das 
técnicas de enfermagem e Agentes Comunitários de Saúde, e ainda acompanhar visitas 
domiciliares. Algumas dessas visitas eram em domicílios de crianças recém-nascidas. 
Além do mais, acompanhar consultas de enfermagem, auxiliar na organização de materiais 
e medicamentos, e conhecer o trabalho de toda a equipe de saúde, bem como, procurar 
integrar os conhecimentos adquiridos em sala de aula com a experiência diretamente 
ligada a atuação profissional da enfermagem. 

Com a vivência do fazer do enfermeiro, sendo realizada junto deste, foi possível 
a união da teoria com a prática engrandecendo o conhecimento adquirido durante a 
realização da vivência. Dessa forma, foi possível ter a oportunidade de estar próximos da 
realidade da atenção básica, permitindo repensar nossas atitudes, conhecendo as ações 
realizadas pelos enfermeiros e fomentando a busca por novos conhecimentos e pelo 
crescimento pessoal e profissional. 

Sob essa perspectiva, observa-se que o enfermeiro, juntamente com a equipe básica 
são constantemente desafiados a implementar e proporcionar o cuidado integral e continuo 
com responsabilidade e compromisso com os usuários, considerando que as decisões 
tomadas e as ações realizadas na ESF pelos profissionais de saúde é estabelecida de 
acordo com a estrutura, políticas e forma das organizações e sistemas de saúde. 
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4 | 	CONCLUSÃO

O fazer do Enfermeiro é de extrema importância para o fortalecimento da assistência 
na ESF, que deve ter como foco principal levar aos usuários ações de promoção da ação 
e prevenção de agravos, para além das ações de assistência tradicionais com vistas à 
cura e reabilitação. Sendo a educação em saúde um importante dispositivo neste cenário. 

No entanto, destaca-se que as ações e os cuidados de enfermagem vem sofrendo 
impacto negativo pela falta de condições de trabalho consonantes com o preconizado 
pelas normas e políticas de saúde vigentes no país. Havendo a necessidade urgente de 
adequação estrutural das unidades de saúde, que possibilite ao enfermeiro e à equipe 
multiprofissional da ESF uma atuação de qualidade para a efetivação dos princípios do 
SUS.

 Assim, salientamos a importância de uma reorganização do processo de prestação 
de serviços na atenção primaria, ações programáticas, vigilância da saúde e efetivação 
de políticas públicas de saúde para subsidiara melhoria do cuidado no campo da saúde, 
favorecendo a necessidade de cada usuário. Ademais, a participação de enfermeiros em 
formação nos serviços de saúde durante as vivencias praticas mostrou-se de extrema 
relevância, onde os mesmo tem a oportunidade de ter um conhecimento prévio do fazer 
cotidiano e dos desafios do enfermeiro na AB, possibilitando elementos para a formação 
de um pensamento crítico e consequentemente influenciar positivamente formação deste, 
para que quando inseridos em campo efetivamente busquem transformar a realidade e 
ressignificar sua atuação junto a ESF.
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